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O!Sistema!ABENDI!de!Certi cação!de!Pessoas!lança!
nesta!edição!o!Registro!de!Atividades!de!Pro ssionais!
Certi cados!Nível!1!e!2!juntamente!com!a!Carteirinha!
de!Identi cação,!que!comprovam!a!capacidade!e!a!
quali cação!dos!pro ssionais!das!áreas!de!END!para!
atuarem em grandes empresas, contribuindo com a 
segurança e o desempenho no mercado atual. 
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Profissional,
o ENDestaque
convida-o a expor
suas opiniões 
sobre os temas que 
envolvem Ensaios Não 
Destrutivos e Inspeção, 
que deverão ser 
produzidas em
formato de COLUNAS
e publicadas a partir
das próximas edições. 
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O Enduardo , personagem da história em 
quadrinhos criada pela ABENDI, veiculado 
no BOLETIM ENDESTAQUE e na Revista ABENDI, 
totalizando 15 mil exemplares , distribuídos 
em todo  território nacional , está em busca 
de patrocinador.

Vinculando a imagem da sua empresa a um 
pro ssional!quali cado!e!competente,!você!!
aumenta a credibilidade diante dos
pro ssionais!da!área.!
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ÉÉ com grande satisfação que
estamos lançando nosso “Re-
gistro de Atividades de Pro!s -
sionais Certi!cados”, no qual 
poderemos concentrar toda a
informação e anotações so-
bre nossas certi!cações; des -
de a quali!cação inicial, manu-
tenções, exames de vista, re-
novações e recerti!cações. Tu -
do isso !cará registrado em 
um único lugar, ou seja, no 
mesmo “documento.”

A medida facilitará, sem dú-
vida, a coleta de informações 
e a rastreabilidade de nossa 
atuação pela área. Poderemos 
rapidamente demonstrar nos-
sa “performance” como pro -
!ssionais de END a quem so -
licitar comprovação de nossa 
“experiência”, aos setores de 
atuação, às áreas de trabalho 
e etc. 

Através desse Registro, a 
ABENDI vai identi!car os pro -
cessos concluídos de certi!ca -
ção, assim como as renovações 
e recerti!cações. O pro!ssio-
nal poderá acompanhar as da -
tas de validade de suas cer-
ti!cações e efetuar os regis -
tros de atividades, incluindo 
aquelas que contribuem para 
seu aperfeiçoamento. Assim, 
as empresas poderão utilizar 
essa carteira para analisar o 
histórico do pro!ssional, facili -
tando a decisão quanto à au -
torização de trabalho e, ainda, 
acompanhando as atividades e 
os exames de acuidade visual.

Além do Registro de ativida-
des, teremos, uma “Carteiri-
nha” que servirá como mais 
uma ferramenta de identi!ca -
ção para os nossos emprega-

dores, supervisores, !scais, 
Níveis 3 e outros, que venham 
a solicitar nosso trabalho. Es-
sa mesma sistemática tam -
bém já está sendo utilizada 
em outros países, para iden -
ti!cação e monitoramento de 
nossas atividades, bem como, 
para comprovar ao Bureau 
nosso contínuo atendimento 
às regras do SNQC. 

Vantagens do uso do 
Registro de Atividades de 
Pro ssionais!Certi cados

Mais do que uma carteira 
pro!ssional, como por exem -
plo a de trabalho, a anotação 
das atividades exercidas den -
tro do escopo da certi!cação 
no Registro de Atividades de 
Pro!ssionais Certi!cados ad -
quire uma importância funda-
mental para a comprovação, 
a quem de interesse for, dos 
trabalhos executados e expe-
riência adquirida ao longo dos 
anos.

Enquanto a carteira pro!ssio-
nal habitual somente registra a 
empresa contratante, o cargo, 
o período e o salário, o Registro 
de Atividades de Pro!ssionais 
Certi!cados comprova:
. Os equipamentos, obras e 
projetos nos quais foram exe-
cutados os serviços;
. O período em que foram exe -
cutadas as determinadas ativi-
dades;
. Os treinamentos recebidos;
. A participação em eventos, 
congressos  e palestras;
. A supervisão efetuada por 
Níveis 3;
. O resultado dos exames de 

acuidade visual.
Portanto, esse Registro é o 

histórico da vida pro!ssional, 
um “currículo” para ser apre -
sentado sempre que solicita-
do, demonstrando experiência 
e procurando uma nova “colo-
cação” ou “desa!o”. 

Não é necessário registrar 
todas as atividades exercidas 
e, sim, as mais importantes, 
desde que seja comprovada 
a continuidade desses traba-
lhos, isto é, não podem existir 
períodos muito longos sem o 
exercício de ensaios, objeto 
da certi!cação. Vale ressaltar 
que um ano contínuo, ou a so -
matória de períodos intermi -
tentes que atinjam dois anos 
sem atividade, é considerada 
uma interrupção signi!cativa e 
ocasiona a invalidação da cer-
ti!cação.

No vencimento da certi!ca -
ção, o envio desse Registro à 
ABENDI comprovará a ausên -
cia de interrupções durante 
o período e, permitirá assim, 
a renovação ou a recerti!ca-
ção. É importante guardar 
muito bem esse documento, 
sobretudo pela sua represen-
tatividade, nesse caso, no dia-
a-dia, é importante utilizar a 
Carteirinha e, periodicamente, 
registrar e atualizar as novas 
atividades exercidas. 

O Registro de Atividades de 
Pro!ssionais Certi!cados e a 
Carteirinha do SNQC com as 
informações da certi!cação 
estão sendo produzidas e dis-
tribuídas desde junho deste 
ano, e será entregue a todos 
os pro!ssionais certi!cados 
até o !m de 2009.
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O Registro de Atividades
de Profissionais Certificados
e a carteirinha do SNQC
com as informações da
certificação estão sendo 
produzidas e distribuídas 
desde junho deste ano,
e será entregue a todos
os profissionais certificados 
até o fim de 2009

É
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O Registro de Atividades 
Profissionais Certificados 
Nível 1 e 2

A Carteirinha do Profissional Qualificado 
(frente e verso)

Equipe ABENDI
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Páginas do Registro de Atividades 
de Profissionais Cerficados

Neste campo serão colocadas as 
etiquetas enviadas pelo Setor de 
Certi cação!da!ABENDI!contendo!
informações!relativas!à!certi cação,!
renovação/recerti cação.!
O!Setor!de!Certi cação!vai!inserir!as!
certi cações!inicialmente!e,!no!caso!
de!certi cações!adicionais,!o!selo!
será!enviado!ao!pro ssional!para!
colar no local indicado.  
Cada folha deve corresponder a 
uma!certi cação!de!forma!em!que!
os selos referentes à renovação/
recerti cação!sejam!colados!em!
sequência.

Neste!campo!o!pro ssional!registrará!
todos os treinamentos relativos à
certi cação!realizados!durante!o!
período. Também deverá conter a 
participação em seminários, simpósios 
e!conferências.
O centro de treinamento ou entidade 
responsável pelo evento deve
autenticar o Registro sob a
responsabilidade de um Nível 3
ou responsável autorizado
pelo BC.

Aqui!o!pro ssional!registrará!as
inspeções e ensaios realizados
para!as!quais!está!certi cado,!com!a!
 nalidade!de!demonstrar!a!continuidade!
de atuação e assim facilitar a
renovação/recerti cação,!servindo
também como currículo.
A validação das informações
deve!ser!feita!pelo!pro ssional
Nível 3.

Os pro!ssionais interessados em receber um certi!cado personalizado, cujo modelo será dis -
ponibilizado no site, deverão solicitá-lo junto à secretaria do Setor de Certi!cação, mediante 
pagamento dos custos envolvidos.

Nesta página do Registro,
o!pro ssional!deve!solicitar,!ao!
médico oftalmologista, o resultado 
dos exames anuais de acuidade 
visual necessários para sua
certi cação.!Deve!conter!a
assinatura e carimbo do médico 
oftalmologista em cada campo,
ano a ano.
O primeiro exame será registrado
pelo!Setor!de!Certi cação!por
ocasião!da!quali cação,!renovação,!
recerti cação!ou!reconhecimento.
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Os!pro ssionais!certi cados!em!Ensaios!

Não Destritivos Níveis 1 e 2 serão os 

primeiros!a!obterem!o!Registro!e!a!Car -

teirinha. O candidato inicia o processo 

de!certi cação!com!treinamento!e!a!

entrega!da!documentação!(comprovante!

de!treinamento,!experiência!e!aptidão!

física),!atendendo!aos!pré-requisitos!

Os próximos a receberem o 
Registro de Atividades e a 
Carteirinha de Identi!cação 
serão os pro!ssionais de 
Nível 3 e de Acesso por
Corda, con!ra mais
informações no próximo 
ENDestaque" 

“

”

Para!Juarez!Moura!dos!Santos,!com!quali cação!
em Inspeção de Soldagem e Líquido Penetrante, a 
certi cação!pro ssional! tem!importância!altamente!
relevante no mercado de trabalho, “no meu caso, foi 
crucial!para!a!permanência!na!minha!carreira!e!área!
de!formação!acadêmica”,!explica.

“

”
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ABENDI. Em seguida, o candidato faz 

uma prova teórica e, caso seja aprovado, 

será encaminhado ao exame prático. 

Atingindo a classi•cação necessária, o 

pro•ssional é certi•cado, recebendo o 

Registro e a Carteirinha, com validade 

de cinco anos.

Na opinião de Alyson Caetano Valadares, técnico em 
mecânica, “o que venha agregar valor à formação e ex-
periência do inspetor é válido e muito bem vindo. Como 
eu trabalho na construção civil, noto a grande utilização 
de estruturas metálicas de grande porte em diversas 
obras, o que me parece uma tendência, dessa forma, 
cada vez mais a quali!cação dos inspetores e técnic os 
envolvidos será necessária e exigida”, comenta.

Em relação à Carteirinha de Identi!cação, ele a!rma 
que por ser um documento portátil, será muito útil na 
comprovação da experiência e da quali!cação, prin -
cipalmente nas obras. “Também vejo vantagens na 
renovação e manutenção da quali!cação perante a 
ABENDI, que visa simpli!car tanto a vida do inspetor 
quanto à sua !scalização”. 

“Além disso, estamos em um momento importante 
de expansão na área do petróleo, como nunca an-
tes, portanto, é essencial a participação de entidades 
como a ABENDI na quali!cação dos pro!ssionais que 
irão participar da criação dos diversos equipamentos a 
serem utilizados e, consequentemente, dando sua con-
tribuição para o crescimento do País”.

“““

“

Durante o processo, o 
candidato interessado em 
adquirir a certificação faz 
um treinamento, fornece a 
documentação (comprovante 
de treinamento, experiência 
e aptidão física), e efetua 
exames teórico e prático. Caso 
seja aprovado, o profissional 
recebe o Registro e a 
Carteirinha com validade
de 5 anos
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Atenção pro•ssional
especializado em
Termogra•a
O processo de reconheci -
mento para pro!ssional Nível 
3 em Termogra!a, conforme 
a norma *NA-009, já está 
em vigor. O trabalho foi 
desenvolvido pelo Conselho 
de Certi!cação, que aprovou 
a nova certi!cação e suas 
regras de implantação.
*NA-009 – Norma ABENDI 
que especi•ca os procedi -
mentos para quali•cação e 
certi•cação de pessoas que 
executam monitoramento da 
condição de máquinas, equi -
pamentos e instalações, iden -
ti•ca as falhas e recomenda 
ações corretivas, por meio do 
método de Termogra•a.

Nova Certi•cação
de CD
A ABENDI agora também 
certi!ca pro!ssionais em 
Controle Dimensional, por 
meio do Sistema Nacional de 
Quali!cação e Certi!cação de 
Pessoal (SNQC). Até então, 
a quali!cação era realizada 
pela Petrobras/Sequi, e so -
mente a recerti!cação es -
tava sob a responsabilidade 
da ABENDI. Os pro!ssionais 
já quali!cados pelo Sequi 
podem solicitar o reconhe-
cimento para a ABENDI 
e ter uma certi!cação de 
abrangência nacional.

Reconhecimento para 
o Setor Nuclear de N2
O Setor de Certi!cação da 
ABENDI agora faz o reconhe -
cimento do pro!ssional Nível 
3 em Ensaios Não Destruti -
vos (END) para o Setor 
Nuclear, com base no docu -
mento complementar *DC-
021. A decisão foi tomada 
em março, quando o Conse-
lho de Certi!cação aprovou a 
nova certi!cação e as regras 
para implantação.
*DC-021 - Complementar à 
Norma ABENDI NA-010 para 
o estabelecimento de critérios 
a serem aplicados em re -
gime especial e temporário, 
para reconhecimento da 
Quali•cação e Certi•cação, 
conforme norma CNEN NN 
1.17, de pro•ssionais Nível 3 
em Ensaios Não Destrutivos, 
para o setor Nuclear.

 O SNQC/END aprova 
novas certi•cações
Agora, o Setor de Certi-

N otas

!cação da ABENDI faz 
reconhecimento de N3 em 
END para Setor Nuclear, 
conforme documento 
complementar DC-021; 
e de N3 em Termogra!a, 
conforme DC-026. O 
Conselho de Certi!cação 
aprovou as novas regras 
para implantação no dia 13 
de março de 2009.

Mudanças na utilização 
de equipamentos em 
exames de quali•cação 
de Ultrassom
A partir de junho, candidatos 
à certi!cação em US-N2, 
em qualquer subnível, 
que venham a efetuar os 
exames de quali!cação, 
!carão proibidos de 
utilizar os sistemas de 
ultrassom computadorizado, 
mecanizado, automatizado ou 
manual, utilizando cabeçotes 
Phased Array e TOFD (Time 
of Flight Difra) com recursos 
de módulos de apresentação, 
como, B-Scan; C-Scan; D-
Scan; S-Scan (Setorial); L-
Scan (Linear); P-Scan.

Promovida reunião 
com o SEQUI/
PETROBRAS para 
agilizar a marcação 
dos exames de 
quali•cação
O sr. Carlos Madureira, 
Presidente da ABENDI, 
acompanhado do Diretor 
Executivo, sr. João Conte, 
esteve visitando o SEQUI 
Setor de Quali!cação da 
PETROBRAS, em São José 
dos Campos, no dia 15 de 
Junho. Foram recebidos 
pelos srs. Fernando Roberto 
Schaefer - Gerente do 
SEQUI, Joaquim José Moreira 
dos Santos, Fernando de 
Almeida Rosa e Umberto 
Ezio Tomasi. O foco principal 
da reunião foi a discussão 
de melhorias na sistemática 
de marcação de exames, 
buscando a sua agilização. 
O SEQUI/PETROBRAS tem 
colaborado bastante com o 
processo e diversas ações 
foram tomadas em relação 
aos exames de Ultrassom, 
como a ampliação da equipe. 
Assim, o tempo de espera 
para US-N2-S2, S3, S4 e 
S2.1 será bastante reduzido 
em breve. 
Além destas, a Associação 
está desenvolvendo uma 
série de atividades para 

Ainda em fase de pré-lança-
mento, a Associação adquiriu com 
exclusividade o DVD Ensaio Visual 
de Juntas Soldadas, produzido no 
Brasil com colaboração de pro!s-
sionais e empresas brasileiras. O 
!lme é narrado em português e, 
apresenta os princípios básicos 
do método de ensaio visual e 
suas aplicações na indústria, além 
da importância da boa acuidade 

Biblioteca da ABENDI
tem novo DVD

visual do inspetor, iluminação, 
técnicas de aplicação do ensaio 
e instrumentos de medição. O 
DVD apresenta de forma simples 
e didática, os diversos tipos de 
gabaritos utilizados na inspeção do 
processo de soldagem. A obra !ca 
disponível para consulta na própria 
biblioteca. Mais informações atra-
vés do e-mail: biblioteca@abendi.
org.br

m fase de pré-lança-
a Associação adquiriu com 

tem novo DVD

visual do insp
técnicas de ap

Todas as informações sobre o reconhecimento estão no site da 
ABENDI, em Certi•cação/Reconhecimento ou através do tele -
fone: (11) 5586-3199.

Em função da grande quan-
tidade de documentação ne-
cessária para a quali!cação e, 
ao volume de solicitação rea-
lizada pelos pro!ssionais, a As-
sociação prorroga o prazo de 
Reconhecimento de Acesso por 

ABENDI prorroga o prazo 
para Reconhecimento de 

Acesso por Corda
Corda para agosto de 2009. Os 
candidatos interessados em 
quali!car-se devem enviar os 
documentos ao Setor de Cer-
ti!cação da ABENDI, na rua 
Guapiaçu, n o 5, CEP 04024-020, 
São Paulo, SP.

agilizar a marcação dos 
exames de quali!cação e 
reduzir o tempo de espera.

ABENDI é Secretaria 
de diversas outras 
modalidades
Lembramos que a ABENDI 
atua como secretaria de 
exames em modalidades que 
ainda não foram transferidas 
para o SNQC/END.
Estas modalidades são: 
- Teste por Pontos
- Estanqueidade
- Inspeção de Fabricação
- Íris
 

Controle Dimensional 
agora é SNQC  
A quali!cação e certi!cação 
do Inspetor de Controle 
Dimensional é agora parte 
do SNQC. Assim, não serão 
mais aceitos pedidos para
a quali!cação PETROBRAS,
a qual ainda continua
em vigência apenas para 
os encerramentos dos 
processos em andamen-
to. O SNQC/CD é atendi-
do pelo Setor de Certi!ca-
ção da ABENDI para exa-
mes teóricos e práti-
cos.
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Fique por dentro

Assim como a ABENDI agre-
gou o “I” de Inspeção na sua 
logomarca, o Setor de Certi -
!cação também deixa de res-
tringir o Sistema Nacional de 
Quali!cação e Certi!cação de
Pessoal (SNQC) apenas aos 

A ABENDI deve aplicar 
os primeiros exames de 
Certi•cação em Sistemas 
Automáticos no segundo 
semestre de 2009, quando 
serão aplicados, inicial -
mente, nos métodos de 
Ultrassom (US) e  Eletro -
magnético. A novidade é 
que a prova prática será 
aplicada na empresa, uti -
lizando os equipamentos 
automáticos em que o ins -
petor vai trabalhar. O Co -
mitê Setorial Siderúrgico, 
a frente do assunto, tam -
bém já iniciou discussões 
dos documentos operacio -
nais para a certi!cação de 
US em produtos fundidos, 
forjados e laminados.

Comitê Setorial Siderúrgico

Mudanças no Setor de Certificação
Ensaios Não Destrutivos. A 
partir de agora, o sistema a-
tende outras modalidades de 
inspeção, como Controle Di -
mensional, Inspeção de Fabri-
cação, Acesso por Cordas e At -
mosferas Explosivas.

Graduado em Engenharia 
de Produção Mecânica pela 
FEI/IEEP e pós-graduado 
em segurança no Trabalho 
pela FAAP, Jaime Lopes 
(foto)  assumiu o cargo de 
Coordenador do Setor de 
Certi!cação da Associação 
Brasileira de Ensaios Não 
Destrutivos em fevereiro de 
2009. “Em conjunto com a 
Equipe do Setor, pretendo 
evoluir nas questões da 
qualidade e agilidade do 
atendimento e, das várias 
demandas de candidatos 
e pro!ssionais de END e 
Inspeção”, comenta Jaime 
sobre as perspectivas 
a nova gestão.

Jaime Lopes é o novo Coordenador do 
Setor de Certificação da ABENDI

Cuidado com os falsos

CEQs Móveis
Alguns promotores de treina-

mento, da região de Mossoró/ 
RN, estão informando aos alu-
nos que um CEQ Móvel (Centro 
de Exames de Quali!cação) da 
ABENDI aplicará exames de 
quali!cação no !m dos cursos. 
Isso não é verdade, uma vez 
que a administração do CEQ 
Móvel é do Sistema Nacional 
de Quali!cação e Certi!cação 
(SNQC) da ABENDI.  Para não
serem enganados, os interes-

sados nesses cursos devem 
ligar na Associação e esclarecer 
todas as dúvidas. A aplicação 
de exames, teóricos ou prá-
ticos, é feita somente em lo-
cais onde já existam CEQs ou 
pelo calendário !xado pela As-
sociação. Os Organismos de
Treinamento Reconhecidos (OTR) 
pela ABENDI são os únicos pro-
motores de treinamento que
podem solicitar um CEQ Mó-
vel. 

fica çãcação
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Sob o comando do Comitê de 
Estanqueidade, a ABENDI criou 
a Norma NA-002 que trata da 
Certi!cação no Setor de Sanea -
mento Básico e, por meio da 
Associação Brasileira de Nor -
mas Técnicas (ABNT), desen -
volveu as NBR15182 e 15183. 
Na intenção de transformar os 
ENDs em uma prática segura 
e e!ciente para a Sabesp,  a 
ABENDI sugeriu à companhia 
que o trabalho de detecção de 
vazamentos fosse realizado 
com pro!ssionais certi!cados.

Com o objetivo de melhorar 
a qualidade da mão-de-obra do 
setor, especialmente das em -
presas contratadas, em 1999, 
em parceria com a ABENDI, a 
Sabesp buscou a caracteriza -
ção da atividade de detecção de 
vazamentos não-visíveis como 
um Ensaio Não Destrutivo, vi-
sando à veri!cação da estan -
queidade, através de métodos 
acústicos. O próximo passo foi 
criar o Comitê Técnico Setorial, 
que envolve empresas de sa-
neamento estaduais (Sabesp e 
Sanepar) e prestadoras de ser -
viço para a elaboração de to-
dos os documentos requeridos 
(procedimentos, instruções, a-
postilas e questões de prova). 
A Sabesp assumiu a função de 
aplicar exames, e foi assim que 
surgiu o Centro de Exames de 
Quali!cação (CEQ), que possui 
equipe técnica certi!cada (5 
pro!ssionais Nível 3, sendo 4 

Certificação no Setor de Saneamento 
Básico: mais produtividade

examinadores e 1 gerente téc -
nico) e capacitada (01 secre -
tária). Em setembro de 2001, 
após auditoria, a ABENDI re -
conheceu a Sabesp como Cen -
tro de Exames de Quali!cação  
(CEQ SABESP).

Pioneiro na América Latina, 
o CEQ tem a responsabilidade 
de aplicar os exames (teórico 
e prático) de quali!cação aos 
candidatos à certi!cação em 
END reconhecidos pelo Conse-
lho de Certi!cação.  Hoje, con -
ta com uma sala para a apli-
cação dos exames teóricos e 
com um campo de prova (área 
de 1.200 m²) para a aplicação 
dos exames práticos. Há um 
calendário mensal para a re -
alização de exames para dois 
níveis de pro!ssionais, o Nível 
1 (operador) e o Nível 2 (téc -
nico). O calendário está dis -
ponível para consulta no site 
da ABENDI. Submetem-se aos 
exames pro!ssionais das em -
presas prestadoras de serviço 
e das companhias de sanea -
mento do Estado de São Paulo 
e de outros estados do Brasil. 
Desde quando foi inaugurado 
até setembro de 2008, o CEQ-
Sabesp já aplicou aproximada -
mente mil exames. 

Crescimento – Desde que o 
Programa de Certi!cação de 
Detecção de Vazamentos Não-
Visíveis foi implantado, em 
janeiro de 2000, é possível 
perceber como a certi!cação e-

Pioneiro na América Latina, o CEQ tem a responsabilidade de aplicar os exames (teórico e prático) de 
qualificação aos candidatos à certificação em END reconhecidos pelo Conselho de Certificação

voluiu. Até junho de 2008, 118 
pro!ssionais foram certi!cados 
no mercado. Pelo menos 16 
empresas possuem emprega-
dos certi!cados. E, de acordo 
com a Sabesp, graças a esses 
pro!ssionais, houve um ganho 
de 75% na produtividade (km 
pesquisado/profissional-dia) 
de varredura; e acréscimo de 
12% no índice de acertos dos 
vazamentos (vazamento loca-
do/vazamento reparado).

 “Diante desse cenário, é im -
portante que os pro!ssionais 
e gestores do setor de sanea-
mento estejam comprometidos 
com a Certi!cação, que pro-
porcionará diretamente um ga-

voluiu . Até junho de 200 8, 118 nho na qualidade dos serviços 
prestados, capacitação da força 
de trabalho, valorização pro!s -
sional, estímulo pela busca da 
competitividade, aumento da 
produtividade, melhoria da im -
agem da Companhia, aumento 
da satisfação do nosso cliente, 
redução dos custos operacio-
nais, con!abilidade dos serviços 
de manutenção, conservação 
do Meio Ambiente através da 
preservação do recurso natu-
ral (água) e contribuição para 
o abastecimento de água com 
qualidade e redução de perdas 
’’, atesta o engenheiro civil da 
Divisão de Medidores da Sabe -
sp, Paulo Sérgio Padilha.

Calendário de Exames Teóricos

. São Paulo 04 22  

. Rio de Janeiro  25 08

. Bahia   15

. Minas Gerais   01

. Rio Grande do Sul 18

. Paraná 11

Localidade Julho Agosto

Mais informações através do 

site: www.abendi.org.br/

certi•c_pro•ssional_cal_2009.
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Pro ssional!N!3

Tabela de mini cursos

Dicas

. Nivelamento - N3

. Ensaio Visual - N3

. Líquido Penetrante - N3

. Correntes Parasitas – N3

. Partículas Magnéticas - N3

Reconhecimento de N3 para 
sistemas automáticos é 
prorrogado
O Conselho de Certi!cação da ABENDI 
prorrogou o reconhecimento de 
pro!ssionais Níveis 3 em sistemas 
automatizados nos métodos de 
Ultrassom e Eletromagnético para 
até 30 de junho deste ano. As regras 
do reconhecimento estão detalhadas 
no DC-020, que complementa a 
Norma ABENDI NA-005 quanto 
ao estabelecimento de critérios a 
serem aplicados em regime especial 
e temporário pelo Conselho de 
Certi!cação, para reconhecimento 
da Quali!cação e Certi!cação de 
pro!ssionais Nível 3 em END em 
sistemas automatizados

Pro!ssionais não 
quali!cados atuando na 
região!de!Manaus
A ABENDI está investigando denúncias 
de que pro!ssionais ainda não 
certi!cados estão atuando na região 
de Manaus, assinando relatórios 
e passando-se por pro!ssionais 
certi!cados pelo SNQC/END. 
Alertamos aos contratantes para que 
façam a devida veri!cação, ou que 
contatem a ABENDI diretamente: 
abendi@abendi.org.br .

Cursos para pro!ssionais Níveis 3 Data        

Ultrassom - N3 24 de agosto a 4 de setembro     

Ensaios Radiográ!cos - N3 19 a 27 de outubro     

Nivelamento - N3 (turma 2)  23 de novembro a 04 de dezembro

. Ultrassom - N3

. Ensaios Radiográ!cos - N3

. Preparatório para Iniciantes na área    
  de END (para não técnicos)
. Preparatório para Instrutores de OTRs

ON LINE

. Mais informações podem ser obtidas no Setor de Cursos da

ABENDI: (011) 5586-3175 e 5586-3141 / Fax: (011) 5586-317

E-mail: cursos@abendi.org.br
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Per l

Ao ser convidado para apresen-
tar as atividades de um Pro•s -
sional nível 3, senti-me, ao mesmo 
tempo, lisonjeado e preocupado 
em não me tornar repetitivo e cair 
na mesmice de descrever o cotidi-
ano de um pro•ssional certi•cado, 
escrevendo sobre a elaboração de 
procedimentos; supervisão de ser-
viços de END, entre outras coisas.

Antes de discorrer sobre algumas 
de nossas funções, é primordial 
lembrarmos da importância da for-
mação e da  preparação do pro•s -
sional na execução das atividades.

No meu caso, vem da vivência, 
adquirida desde 1979, em traba-
lhos na área de controle e garantia 
da qualidade de obras e serviços 
de inspeção de equipamentos e 
Ensaios Não Destrutivos, atuando 
como inspetor e supervisor de EV, 
PM, LP e US,  e de quase duas 
décadas à frente de minha própria 
empresa, a Auxílio, de Engenharia 

O bom pro•ssional se mantém atualizado

Engenheiro Mauricio Cardoso é 
profissional Nível 3 em
Ensaio Visual e Ultrassom
e diretor operacional
da empresa Auxílio

CEQ Bahia com força total
A criação do CEQ Bahia foi uma iniciativa da Federação das Indústrias local, motivada pela 

necessidade de qualificar profissionais para trabalhar nas indústrias de petróleo e petroquímicas

Instalado em Salvador desde 
2005, O Centro de Exames 
de Quali•cação da ABENDI na 
Bahia, estruturado no SENAI/
CIMATEC, reiniciou a aplicação 
de exames para Ultrassom - 
medição de espessura: US-N1-
ME; Líquido Penetrante:  LP-
N2-G; Partículas Magnéticas- 
técnica do Yoke:  PM-N2-SY 
e Ensaio Visual: EV-N2-S.  As 
vagas para as provas estão 
abertas desde junho e os in-
teressados devem entrar em 
contato com o Setor de Cer-
titi•cação da ABENDI.

A criação do CEQ Bahia foi 
uma iniciativa da Federação das
Indústrias local, motivada pela 
necessidade de quali•car pro-
•ssionais para trabalhar nas 
indústrias de petróleo e petro-
químicas, em pleno desenvol-
vimento nas regiões Norte e 
Nordeste. Toda a instalação do 
centro foi operacionalizada pelo 
SENAC/CIMATEQ e teve apoio 
do SEQUI/PETROBRAS e da 
ABENDI.

Para a implementação, que 
durou em torno de um ano, in-
vestiu-se em capacitação de 
pessoal, elaboração e quali•ca-
ção de corpos de provas, além 
da preparação dos documentos 
técnicos e auditorias. 

O gerente das áreas de certi-

•cação de pessoas do SENAI/
CIMATEC, Tarso Nogueira res-
salta: “diariamente recebemos 
candidatos com forte desejo 
de quali•cação e pro•ssionali-
zação, assim, bene•ciamos uma
comunidade que tem vínculo 
com a indústria e seus pro-
cessos de inspeção, principal-
mente nos setores de petróleo 
e petroquímica.”

O SENAI/CIMATEC é uma uni-
dade de multicompetências in-
tegradas, operando em diversas 
modalidades de serviços edu-
cacionais e técnicos. Na educa-
ção, engloba desde o curso téc-
nico até a pós-graduação, em 
diversas áreas tecnológicas, in-
clusive materiais, soldagem e 
inspeção. “Estamos fortalecendo 
o CEQ, investindo no pessoal e
temos planos de diversi•car ain-
da mais as modalidades de a-
tendimento nos próximos anos”, 
destaca Nogueira.

Atualmente, além de atender 
a região, o CEQ Bahia realiza o 
trabalho com os CEQs móveis 
em locais de necessidades es-
peci•cas, complementando as 
atividades com o apoio da A-
BENDI e permitindo ao SENAI 
fortalecer sua participação em
atividades de certi•cação de pes-
soas fora dos eixos industriais 
do País. 

especializada, que desenvolve ati-
vidades em diversos segmentos in-
dustriais. 

A vasta experiência em segmen-
tos tão distintos, como sucroal-
cooleiro; papel e celulose; side-
rurgia; químico e petroquímico, etc., 
possibilitou-me atingir o patamar 
técnico necessário para o exercício 
da atividade, que obriga, também, 
o conhecimento das constantes 
atualizações de normas, a busca 
de informações atualizadas, partici-
pações em congressos e feiras e, 
acima de tudo, um atento conheci-
mento do ser humano pela vivência 
diária junto aos inspetores e obras. 
É importante destacar que, além 
do fator técnico, acredito que o 
bom desempenho da atividade de-
pende, também, do relacionamento 
pessoal. 

Na Engenharia de inspeção de 
equipamentos em serviço, área em 
que atuo com mais frequência, a 

utilização de técnicas de inspeção, 
baseada em END, é amplamente 
empregada e a presença do Pro-
•ssional Nível 3 para apresentar 
soluções aos inúmeros problemas 
que aparecem, é obrigatória.

A palavra rotina, creio, talvez nem 
faça parte do vocabulário da maio-
ria de nossos colegas certi•cados, 
já que nossa atividade acontece 
em diferentes situações e lugares, 
como em grandes centros urba-
nos, regiões de mata cerrada, e 
nos envolvemos com questões que 
podem ser simples ou problemas 
complexos.

A elaboração de procedimentos, 
instruções técnicas, supervisão de 
serviços e treinamentos, estão no 
âmbito de nossos serviços. En-
tretanto, não se resumem a eles e, 
cada vez mais, a participação do 
Pro•ssional Nível 3 vem agregar 
no aumento da con•abilidade e da 
integração de pessoal com resulta-

dos reconhecidos por toda a nossa 
comunidade.

Nada é fácil, da formação pro•s -
sional à certi•cação, porém, para 
mim, o exercício da pro•ssão é 
muito grati•cante. 
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O grupo responsável pelo de-
senvolvimento do sistema de cer-
ti•cação de pro•ssionais que 
trabalham com equipamentos 
elétricos em atmosferas explo-
sivas está, atualmente, com 
duas frentes de trabalho: elabo-
rando a norma de certi•cação 
junto ao Comitê Brasileiro de 
Eletricidade Eletrônica e Ilumi-
nação (Cobei), para se tornar 
uma norma ABNT e, desenvol-
vendo a norma interna ABENDI, 
que está criando mecanismos 
para o reconhecimento dos 
pro•ssionais Níveis 3.

Vale lembrar que o desenvol-
vimento do sistema em questão 
é um trabalho realizado pela 
ABENDI em parceria com a 
Associação Brasileira para Pre-
venção de Explosões (ABP-
Ex).  A atividade atende a uma 
exigência da NR-10*, norma 
regulamentadora que de•ne 
procedimentos de segurança a 
serem adotados por empresas 
nessas condições. 

A NR-10, estabelece que o 
empregador é co-responsável 
na utilização de pro•ssionais. 
Nesse sentido, existe a preo-
cupação com a terceirização 
de serviços. ’’Com a certi•ca -
ção tem-se mais garantia da 
execução de um bom trabalho 
e a Petrobras irá exigir isso 
desses pro•ssionais no futuro’’, 
destaca o engenheiro Sênior 
da ABENDI, Luiz Mauro Alves.

Certi•cação
em Atmosferas

Explosivas em fase 
de criação de normas

* NR-10 - Norma Regulamen -
tadora (NR) que estabelece 
os requisitos e condições 
mínimas, objetivando a 
implementação de medidas 
de controle e sistemas pre -
ventivos, de forma a garantir 
a segurança e a saúde dos 
trabalhadores que, direta ou 
indiretamente, interajam em 
instalações elétricas e ser -
viços com eletricidade.  A 
NR-10 se aplica às fases de 
geração, transmissão, distri -
buição e consumo, incluindo 
as etapas de projeto, cons-
trução, montagem, manuten -
ção das instalações elétricas 
e qualquer trabalho realizado 
nas suas proximidades, ob -
servando-se as normas téc -
nicas o"ciais estabelecidas 
pelos órgãos competentes e, 
na ausência ou omissão des -
sas, as normas internacionais 
cabíveis.
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